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    PREFÁCIO


     


    Mais que um livro, este é um movimento de vozes plurais. Quando idealizei o livro inspirado no movimento Ação Gera Reação, imaginei páginas que não se limitassem a contar histórias, mas que se tornassem faíscas capazes de acender outras trajetórias. A leitura e a escrita, para mim, sempre foram ferramentas de descompressão e impacto. E quando somadas à pluralidade de vozes, elas se transformam em símbolo de união, diversidade e potência coletiva.


    Este livro nasce com dois propósitos:


     


    
      	Inspirar mudanças reais por meio de reflexões e narrativas que tocam fundo e despertam consciências.


      	Construir conexões entre autores e leitores, mostrando que a literatura é também encontro, diálogo e movimento contínuo.

    


     


    Cada autor que se junta a este movimento traz consigo não apenas palavras, mas coragem, esperança e autenticidade. Juntos, criamos um manifesto que vai além das páginas: um ato coletivo que prova que, quando aprendemos juntos, crescemos juntos, infinitamente mais.


    O conceito de “ação gera reação” é energia em movimento. Nada aqui fica parado. Cada texto é uma ponte, cada história é um convite, cada voz é uma reação que ecoa e transforma.


    Este livro é prova de que a literatura não é apenas arte, mas também revolução silenciosa. Quebramos moldes, desafiamos limites e mostramos que a união é capaz de escrever capítulos que não seriam escritos sem este movimento .


    Que esta obra seja lembrada não apenas como um livro, mas como um manifesto de coragem e esperança. Porque aqui, cada página é uma ação. E cada ação, inevitavelmente, gera reação.


    A todos os coautores: que estas páginas sejam apenas o começo. Que sua voz siga ocupando espaços, abrindo caminhos e despertando outras vozes. Quando um de nós avança, todos avançamos.


    E a vocês leitores, sintam a luz e o movimento que esta “constelação” de coautores nos traz nas próximas páginas.


    Bom movimento de leitura, sintam-se acompanhados por todos nós.


    Um grande abraço,


    Natália Cranchi,


    Idealizadora do Movimento


    Sobre a idealizadora: Natália Cranchi. Idealizadora do Movimento Ação Gera Reação. Natália é farmacêutica e bioquímica, com trajetória marcada pelo gerenciamento de equipes, condução de pesquisas e análises técnicas de processos. Exerce liderança estratégica orientada por indicadores, desenvolvimento de pessoas e excelência operacional, com foco na geração de resultados sustentáveis por meio da capacitação individual e coletiva. Contato: natalia.cranchi@gmail.com @cranchi_nat.
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    Sou professor e a IA vai me “engolir”! E daí?


    Ana Paula Ferreira Meneghelo de Oliveira


    Educar, IA, inteligência artificial, professor


    “Você viu que agora, até ensinar, a Inteligência Artificial ensina?”


    “Algumas profissões serão ´engolidas´ pela IA, e a de PROFESSOR é uma delas.”


    Você tem se deparado com frases como essas?


    Confesso que quando comecei a ouvir falar em inteligência artificial, meu desejo foi me debruçar e estudar ao máximo sobre o tema, para que eu pudesse navegar por um oceano novo e limpo, o que no senso comum dos negócios é chamado de “surfar a nova onda”. Porém, ao escutar frases como as duas introdutórias deste capítulo, paralisei completamente. Questionei a ideia de aprender muito sobre algo que fosse ser a razão para que tantas pessoas perdessem sua profissão, sua fonte de renda, que fossem descartadas do mercado para serem substituídas por “máquinas”.


    Antes de prosseguir, preciso me apresentar. Sou Ana Paula, mãe de dois jovens, esposa, filha e Professora de profissão e de coração. Digo isso com a maior alegria porque é a mais pura verdade. Sempre desejei estar no ambiente escolar. Desde pequena minhas brincadeiras preferidas eram de escola. Além das brincadeiras, eu também pedia para minha mãe me levar para a escola da minha irmã no contraturno, dizendo que eu ia ajudar a professora dela! Mal sabia eu que, mesmo sendo 3 anos mais velha, eu seria apenas mais uma criança que a professora teria que cuidar e dar atenção. Entretanto, na minha mente, eu estava sendo útil! Ali eu já construía meu sonho e já iniciava minha jornada profissional.


    Sou professora de matemática há mais de 20 anos, mas já fui professora de muitas outras disciplinas e minha jornada profissional sempre esteve em torno da educação. Mais do que ensinar, meu desejo, por muito tempo (e sigo na busca), foi entender por que pessoas apresentam dificuldades de aprendizagem, entender e aprender quais são os “botões” que devemos “ajustar e apertar” para que aquele cérebro se desenvolva no aspecto cognitivo.


    Por pensar assim, ouvir frases que remetem à substituição do professor pela inteligência artificial me levaram a encarar o tema com curiosidade e, se for mesmo verdade que a IA veio para ficar, será mesmo que nós, professores, devemos nos sentir ameaçados? Ou será a chance que nunca tivemos de mostrar ao mundo o que realmente significa EDUCAR?


    As reflexões em torno do tema têm como objetivo um convite. Um convite para encarar de frente o medo do novo, entender o que está acontecendo e, talvez descobrir o nosso real valor como professor, o nosso valor como educador e compreender que esse valor não cabe em um conteúdo programático ou em 4 paredes de uma sala de aula. Se a IA vai “engolir” o professor, certamente isso acontecerá com aquele que apenas repete fórmulas e textos prontos, mas jamais com aquele que faz boas perguntas, que constrói sentidos e forma seres humanos.


    Portanto, quando refletimos sobre o poder da IA e o papel do professor, o alarme que deve soar não é sobre o fim do professor, mas sobre o fim de uma lógica de ensino baseada apenas na repetição, no controle, na medição por meio de testes padronizados e na classificação.


    Estou longe de dizer que não devemos usar IA, mesmo porque ela é genial! É rápida, precisa, trabalha 24 horas por dia sem estresse, sem se cansar, sem se entristecer, sem gritar, sem chorar e até sem adoecer – física e mentalmente. Porém, IA não pensa, não questiona, não sonha, não ajuda a construir sonhos, não cria sentidos, não estabelece conexões, não vibra com o sucesso do aluno, não tem habilidade de olhar nos olhos do outro e saber se ele está bem. A IA não sabe ler o silêncio.


    Contudo nós, professores, sabemos que muitas vezes é no silêncio que está o grito de socorro; é no rabisco, sem forma definida, no caderno; no atraso na entrega das tarefas escolares; nos infinitos pedidos de “posso ir ao banheiro”, que se esconde o que nenhuma tecnologia pode compreender. Ensinar está longe de ser apenas uma sequência de passos a seguir, de respostas prontas para perguntas que não se sabe nem a razão de terem sido feitas. Ensinar é improvisar, negociar, acolher, ouvir, criar caminhos. Ensinar é atuar todos os dias em um palco novo, com um público novo, seguindo um roteiro novo, porque ainda que os alunos sejam os mesmos ao longo de um ano, a cada dia temos humores, histórias, sensações e sentimentos diferentes. Educar é um ato humano, jamais técnico.


    Por tudo isso, se estamos vivendo um tempo em que o professor se sente sobrecarregado, desvalorizado, adoecido e até invisível perante a sociedade. Se tantas atividades técnicas do professor estão sendo substituídas pela IA, se até ensinar, a IA ensina, é chegada a hora de mostrar ao mundo o que a tecnologia não é capaz de fazer. É a hora de deixar a máquina fazer o que é mecânico e permitir que o ser humano brilhe naquilo que é realmente humano – olhar para o aluno e saber que ele está cansado ou desanimado apenas pela sua postura; perceber pelo olhar da turma que é preciso mudar a abordagem, porque a aprendizagem não está fluindo; dar um abraço quando percebemos que algo não está bem; ouvir quando o aluno está com problemas na família ou com um colega; transformar o erro em oportunidade de aprendizagem e descoberta; reconhecer quando acolher é mais importante que o conteúdo do dia; fabricar memórias para que a aprendizagem seja duradoura.


    Essas ações não estão nos livros ou manuais, nem de pedagogia, nem tampouco de tecnologia. São ações que fazem parte da sensibilidade e da escuta do professor que, diariamente, está nas salas de aula comprometido com o outro. Me perdoem os professores que atuam apenas na internet, mas são as ações anteriormente mencionadas que permitem o “fazer professor” ser especial todos os dias ainda que, com dificuldades, desafios e pouca valorização, mas o sorriso de vitória e o brilho no olhar do aluno que conseguiu entender um conteúdo, conseguiu resolver uma tarefa, são únicos no momento da conquista e, esse momento, nós vivemos ali, olhando, tocando e sentindo a presença humana do aluno e sendo presença humana como professor.


    Se você chegou até aqui, é porque deve ter aceitado o convite de encarar o medo do novo e enxergar a inteligência artificial como uma aliada para nos livrar daquilo que nos sobrecarrega e podermos direcionar nosso trabalho para aquilo que jamais será engolido: para o olhar que enxerga o invisível, para a escuta que acolhe, para o encontro humano que transforma.


    Sobre a autora: Ana Paula Meneghelo é professora de Matemática, graduada e mestre em Engenharia Civil. Pós-graduada em Neurociência Aplicada à Educação e Psicopedagogia, e outras formações na área da aprendizagem. Ajuda crianças, adolescentes, jovens e adultos a superarem dificuldades e a ansiedade em relação à Matemática. É coautora do livro A Máquina do Tempo. @anapaulameneghelo
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    A liderança que nasce do coração: minha jornada para a essência


    Cristina Gomes


    Liderança


    Você, líder, já se sentiu exausto(a) ao final de um dia de trabalho, mesmo com os resultados batendo recordes? Já se pegou buscando uma perfeição inatingível, tentando ser o líder ideal para sua equipe, seu chefe, sua família e sentindo o peso de ter de ser duro(a), de fazer tudo com um esforço que parecia arrancar um pedaço da sua alma? Essa sensação de esgotamento, de uma corrida sem fim, é uma realidade para muitos. Acredito que essa dor não é um sinal de fraqueza, mas um convite. Um convite para olhar para dentro, para um lugar onde as respostas não são encontradas em mais uma técnica complexa ou em mais um MBA, mas na sua própria essência.


    Eu conheço essa dor. Vivi nela por muitos anos. E, acredite, a resposta reside em um lugar muito mais profundo: dentro de você.


    Minha história de liderança começou cedo, muito antes de qualquer cargo executivo ou certificação. Aos 8 anos, eu já estava na lavoura com minha mãe, aprendendo o valor do trabalho duro, da simplicidade e da resiliência. Minha mãe, quase analfabeta, mas com uma sabedoria imensa, me deu o que eu tenho de mais importante na vida: meus valores. União, força, honestidade, lealdade, respeito. Essa herança, sem preço, foi a bússola que me guiou, mesmo que eu só fosse entender sua profundidade e seu poder muito mais tarde. Ela, sem saber, foi a minha primeira e maior líder.


    A vida me testou cedo, forjando em mim uma força que eu nem sabia que possuía. Aos 17, me vi mãe, praticamente sozinha, e tive de lutar para criar minha filha. Houve momentos em que não tinha dinheiro para o aluguel, nem para comprar um bolo de aniversário para ela. A vergonha de ser mãe solteira me levou a um casamento precoce que durou apenas um ano, por imaturidade. Mas foi naqueles dias de luta, na vulnerabilidade mais crua, que a solidariedade de amigos se revelou e a fidelidade se cravou como um valor inegociável.


    Acredito que o poder das amizades foi o que me ajudou a fazer uma festa de aniversário naquele ano para minha filha e me sustentou no valor de ser fiel acima de qualquer coisa. A vida, generosa, me trouxe João Carlos, meu marido há 30 anos, que, com sua disciplina e força de vontade, me lidera de um jeito que eu nem percebo. Juntos, criamos três filhos – a minha, e os dois dele – transformando-os em irmãos de coração. Essa é uma das nossas maiores vitórias, um testemunho do amor que transcende o biológico e que se constrói na prática diária. Profissionalmente, eu galguei degraus, assumindo cargos de liderança por mais de 20 anos. Eu era a líder que, com orgulho, minhas equipes entregavam e os números eram excelentes E eu me via como uma líder de alta performance, focada, orientada para resultados. Eu acreditava que o sucesso era medido pela capacidade de controlar, de ser a mais forte, a mais rápida. Mas, confesso, havia um rastro de estresse, uma correria constante, uma sensação de que algo fundamental estava faltando. Eu estava vivendo com os “olhos fechados” para uma parte essencial de mim, para o custo humano daquela performance. Eu era tecnicamente competente, mas, internamente, sentia um vazio que a busca incessante por mais resultados não preenchia. O choque veio em 2007, em uma avaliação 360 graus. Aquela ferramenta que, com uma honestidade brutal, nos mostra como somos percebidos por todos ao redor: superiores, pares, liderados. Para minha surpresa – e, confesso, um soco no estômago que me tirou o fôlego – minhas notas variavam entre 3 e 4 em uma escala de 10. Aquela líder que se considerava “excelente” estava, na verdade, distante de ser percebida como tal em aspectos cruciais como relacionamento, empatia e desenvolvimento de equipe. A verdade, nua e crua, me atingiu: eu era uma líder que gerava resultados, mas deixava as pessoas estressadas. Foi um momento de virada. Aquelas notas não eram apenas números; eram um espelho que me mostrava uma realidade que eu estava ignorando. A armadura de “perfeição” e “controle” que eu pensava me proteger, na verdade, me isolava. A busca incessante por resultados externos estava me afastando da minha própria essência e do que realmente importava. Eu percebi que a dor de ter que ser perfeita, de ter que ser uma líder impecável para o liderado, para o time, para o chefe, para a família, era uma das maiores dores que eu carregava. E que a necessidade de que tudo fosse duro e com muito esforço estava me consumindo.


    Foi então que tomei a decisão de buscar um desenvolvimento profundo. Iniciei um processo de coaching e mentoria, não para “consertar” o que estava “errado”, mas para despir a armadura, para desaprender o que não me servia mais e para me reconectar com a minha verdadeira força, aquela que vem de dentro. Essa foi a gênese da minha compreensão sobre a liderança que nasce do coração, uma liderança que hoje chamo de “Alta Performance com Amor”.


    Descobri que a liderança não é uma profissão ou um cargo, mas sim a manifestação da nossa essência, dos nossos valores. É de dentro para fora. É sobre entender que a “alta performance” não precisa ser sinônimo de exaustão, mas de leveza e alinhamento. É sobre o amor – o amor-próprio que me permite cuidar da minha energia, o amor pelo que faço que me impulsiona, e o amor pelas pessoas que me capacita a enxergar o “outro no outro”, a praticar a empatia e a construir relacionamentos verdadeiramente regenerativos. É a compreensão de que, se tudo mais falhar, o amor – essa conexão genuína com minha essência e com o próximo – é o que resta e o que tem o poder de resolver.


    Vi essa transformação acontecer não só em mim, mas em centenas de líderes que tive o privilégio de mentorar. Lembro-me da executiva que, após anos de sucesso corporativo, descobriu que seu maior valor era ser mãe. Ela estava no começo de uma gravidez quando a conheci, e hoje, com três filhos, vive uma maternidade plena, reconectando-se ao trabalho com uma leveza que antes parecia impossível. Sua história é um exemplo de como a redefinição de prioridades e a leveza podem vir da readequação de valores. Ou do executivo que, preso em um ciclo de “fazer tudo sozinho”, aprendeu a delegar e a confiar em sua equipe, liberando tempo para as estratégias e para a família. Ele me contava que usava bolinhas de gude para contar as tarefas delegadas, até que um dia não tinha mais nada operacional para fazer e sentou-se apenas para pensar – um verdadeiro ato de coragem e confiança que transformou sua agenda caótica em um cronograma produtivo.


    Essas histórias, e tantas outras, me mostraram que a liderança é, em sua essência, simples. É sobre presença, sobre olhar nos olhos, sobre agradecer, sobre pausar. É sobre entender que não precisamos ser “duros” para sermos eficazes, nem “perfeitos” para sermos respeitados. A maior dor que um líder pode sentir é a de ter de ser perfeito. Mas a verdade é que a vulnerabilidade é uma força e a autenticidade, um superpoder. É sobre dar consciência às pessoas de seus valores, que na maioria das vezes, nem enxergam e nem sabem o que são seus maiores valores, e que às vezes trabalham em um lugar que está totalmente incongruente com o que valorizam.


    Hoje, aos 56 anos, atuo como mentora de líderes. Por quê? Porque vivi a liderança na pele, me transformei profundamente e hoje, através da mentoria, consigo passar todo esse conhecimento e experiência de forma que a transformação individual aconteça de verdade, mostrando a liderança que nasce do coração em ação.


    É o meu propósito, a minha menina dos olhos. Quero ajudar líderes a se libertarem de bloqueios, a alcançarem alta performance com amor, a serem “executivos iogues” no caos do mundo corporativo – com paz interior e habilidades naturais.


    Se você, que lê estas palavras, sente essa mesma dor, essa mesma busca por algo mais leve e autêntico na sua liderança, saiba que não está sozinho. Acredito que o mundo só pode ser transformado por líderes. E a maior transformação começa em você. Olhe para dentro. Desafie seus “eu sou” limitantes. Permita-se despir a armadura. A liderança que você busca já reside aí, esperando para ser descoberta e florescer.


    Sobre a autora: Cristina Gomes é fundadora da Asas Desenvolvimento Humano e atua há mais de 25 anos no desenvolvimento de líderes e equipes no Brasil e na Europa. É mentora, facilitadora e palestrante, com forte atuação em programas de liderança consciente, alta performance e cultura organizacional.
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    a quest pela fluência verdadeira


    dúlio nunes schirmer


    há uma convicção muito grande que carrego em meu peito. aprender inglês é uma decisão individual e, como quase tudo na vida, obedece a uma crença que é parte do meu lifestyle: “faz certo que dá certo e acredita que acontece”. mas o que isso quer dizer afinal?


    primeiramente, por mais que um curso de inglês ou qualquer treinamento coerente seja de imensa ajuda, não se pode terceirizar o aprendizado da língua inglesa. a responsabilidade maior pelos resultados é sempre da própria aluna ou do próprio aluno. a/o student é the protagonist — a verdadeira protagonista, o verdadeiro protagonista. é claro que sua professora ou seu professor, juntamente com o método, são importantes. entretanto, são coadjuvantes no processo que a própria aluna ou o próprio aluno protagoniza. não por acaso, dizem que todos os caminhos levam à roma — e apesar disso não por acaso, só chega lá quem não fica parada ou parado. a pessoa pode fazer um curso de inglês tradicional, aulas particulares, um intercâmbio ou qualquer outra coisa. pode até estudar sozinha. não obstante, a fluência verdadeira vai ser atingida desde que a nossa crença seja respeitada.


    outro ponto agora. vamos exemplificar um pouco. imagine um gurizinho empinando pipa na periferia, ou seja, uma pessoa comum. ao contrário da crença popular, ele também consegue aprender inglês. você só deve tá pensando como. pois então, lhe digo agora. partindo do pressuposto que nosso menino tenha um smartphone com uma boa conexão de internet, é preciso aplicar o princípio do teacher dúlio. mas qual? este aqui: “faz certo que dá certo e acredita que acontece.”


    acreditar é algo óbvio. ele, ou qualquer outra pessoa comum, tem que acreditar que vai falar inglês, atingir a fluência verdadeira.


    lembrando que a fluência verdadeira não é falar em nível avançado como o teacher dúlio (nível c1, bem avançado), mas atingir o patamar intermediário (b1 ou b2).


    dito isso, vamos ao grande lance do nosso jovem — que se aplica a qualquer uma ou um tendo os pré-requisitos que quase todo mundo tem. afinal, o que é fazer certo? fazer certo é combinar estratégia e consistência diariamente na sua quest, na sua busca. é preciso uma metodologia coerente e disciplina pra fazer o que tem que ser feito.


    com esse pensamento consolidado em minha mente eu abri uma escola de inglês. mas não só isso, eu escolhi ganhar a vida mudando a vida das pessoas pra melhor e trazendo um sonho gigantesco no peito. se você ainda não sabe lhe conto agora. a jamaica brasileira, capital do maranhão, vai ser a primeira capital bilíngue do brasil com pelo menos 22% da sua população falando inglês com nível intermediário. Essa escola não é sobre o teacher dúlio. Ela é sobre todas e todos que têm disposição e atitude pra tornar o sonho realidade em alguns anos.


    alguém tem que fazer alguma coisa. esse alguém somos nós. as pessoas que combinam consistência e estratégia na decisão individual de se tornar fluente.


    por certo tempo, combalido por um mindset de escassez, pensei que o propósito da turbo english era impossível. desacreditei da minha maior meta de vida. porém, o campo de batalha me mostrou que o propósito de transformação massiva (mtp) é apenas uma questão de quando — e não se. meu empenho na direção da capital bilíngue é máximo e, mesmo não sendo ludovicense ou residente daqui, você pode fazer parte disso.


    nunca se esqueça que qualquer uma ou um pode aprender inglês. e claro, aprender inglês vale a pena. mesmo sendo professor desde 2013 nunca vi alguém se arrepender de ter atingido a fluência verdadeira. você paga o preço ou aceita o arrependimento. lembrando que não tô falando de dinheiro.


    my friend, tome a decisão de se tornar fluente e colha frutos que vão ecoar até o final dos seus dias. dominar a língua não é só se comunicar — é expandir horizontes, acessar oportunidades, elevar sua autonomia intelectual, transformar seu currículo. a fluência verdadeira recalibra sua mente e suas possibilidades, redefine o tamanho do mundo que você é capaz de ocupar.


    quando decisões individuais se acumulam, estatísticas mudam. cidades mudam. culturas mudam. o mundo muda. uma capital bilíngue não nasce de decreto, mas da soma de escolhas cotidianas intencionais e estratégicas feitas por aquelas e aqueles que recusam a mediocridade.


    lhe desejo uma jornada abençoada, my friend, e deixo no ar uma pergunta pra (re)ação: qual vai ser o seu papel na construção da jamaica brasileira bilíngue? o meu eu já escolhi, então…


    #LetsBoraAprenderIngles
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    Tá tudo bem


    Elaine Souza Ramos


    Equalização


    Equalização - Equalizar é equilibrar. Equalizar é harmonizar. É alinhar frequências diferentes — espírito, alma e corpo — até que uma reconheça a outra, criando uma sinfonia única, capaz de revelar força onde antes só havia ruído.


    Era Setembro de 2020. O mundo estava em suspenso, em silêncio e gritos presos na garganta ao mesmo tempo. A pandemia transformava a vida em um turbilhão. Dentro de mim, a tempestade não era menor. Não pelo fato apenas e muito da pandemia, mas por uma experiência que várias pessoas compartilharam neste período. A jornada da vida conjugal chegou ao fim. E como dar conta, afinal a belíssima missão de ser mãe continua. Como equalizar tudo. E é justamente nessa missão que encontrei razões para seguir.


    Os dias se repetiam em cadência pesada: uma vez por semana no trabalho presencial, e nos outros, a rotina e o trabalho remoto se entrelaçam com os momentos de estudos com meu filho, cuidados com a saúde e a tentativa de proteger a mente de tanta negatividade. Sempre enxerguei a vida como um copo cheio. Mas, naquele tempo, o copo parecia conter uma água turva — e o reflexo que via não me trazia clareza.


    Ainda assim, nunca temi mudanças. O novo sempre me instigou. Os desafios me movem. A esperança nunca decepciona e é em Deus que eu confio. Eu precisava de um norte. Foi então que surgiram algumas fagulhas: uma delas foi ter conhecido o Joel Jota, através da minha irmã. Nas lives de Joel Jota, o tema era: não espere a motivação para agir. Acordar às 5h06 da manhã, era uma disciplina quase impossível para o caos em que eu estava, mas que se tornou ponto de virada. Desde então, ele foi mentor — direta e indiretamente — mostrando-me integridade, consistência e coerência. E essa luz começou a me conduzir à ação. A outra ponta de equilíbrio foi com a terapia que me ensinou a dizer não! Não para os problemas dos outros. Você é assim? Por vezes, toma para si o problema que é dos outros e, com isso, os seus próprios problemas não consegue resolver? Havia em mim uma venda “invisível” em meus olhos e a terapeuta me ajudou a tirar, pois, eu precisava me enxergar. E me vi! Me conheci! Me permiti viver o que eu queria para mim e não apenas o que os outros queriam.


    Vieram as batalhas: dívidas 10x maiores do que eu ganhava, o sobrepeso, a incerteza do futuro, a solidão de decisões difíceis. Mas cada passo dado em direção à equalização me trouxe à vitória: as dívidas foram quitadas e a independência financeira conquistada. O sobrepeso, ainda presente, é lembrete de que algumas lutas são mais lentas, mas não impossíveis. Como diz a Lalas: “ Nem tudo vai estar 100% ao mesmo tempo. E tá tudo bem”.


    Na maternidade, encontrei outras camadas de equalização: compreender meu filho em sua singularidade, celebrar suas altas habilidades e aprender com sua forma diferente de enxergar o mundo. Entre descobertas, trabalho, amizades que vinham e iam, nasceu também o desejo de criar um negócio digital — ainda adormecido, porque parte de mim permanece aprisionada no conforto instável do CLT. Um equilíbrio aparente que, na verdade, é prisão.


    E então surgem as perguntas que não calam: Como romper esse ciclo? Como transformar a estabilidade em liberdade? Como construir algo que faça meu filho olhar para mim com orgulho da história que escrevemos juntos?


    A equalização da vida, aos 50+, carrega tensões profundas: de um lado, a herança de uma sociedade machista, que insiste em dizer que mulher sozinha não pode ser feliz; de outro, o chamado para criar um futuro novo, pleno e livre. Entre essas forças, encontro meu lugar: uma mulher que carrega traços do passado, mas que aprendeu a dançar ao som do presente.


    E é no presente que escolho viver. Saber dizer não! O tal “Conheça-te a ti mesmo” no dia a dia. O presente é onde eu quero viver com os olhos fixos no futuro brilhante que está por vir.


    Porque equalizar é isso: reconhecer as frequências distintas da vida e transformá-las em harmonia. É permitir que corpo, alma e espírito cantem juntos. É fazer das dores combustível para a potência.


    E quanto à cultura ultrapassada? Que permaneça no museu. O passado é lição, não destino.


    Meu destino é agora. Minha vida é aqui. E minha canção continua sendo composta: Equalizada!


    Sobre a autora: Elaine Ramos, natural de Petrópolis (RJ), formada em Gestão de Sistemas de Informação. Encontra na leitura e na escrita formas de expressar sua visão sobre a vida. A maternidade é a sua maior transformação e tem o propósito de ser luz e inspiração. Ama a Deus, família, amigos e os momentos que nutrem a alma.
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    Leitores criam mundos — e o futuro precisa deles


    Ivo Frazão Nascimento


    Há algumas semanas, sentei-me no chão da sala com meus três filhos — duas meninas e um menino — para uma tarde de desenho livre. Eles pediram folhas em branco e vários lápis de cor e começaram a desenhar. Em segundos, os três estavam completamente absortos: piratas, personagens da Disney, cidades e casas de diversas cores. Nenhum deles hesitou um instante sequer.


    Enquanto os observava, pensei: quando foi que eu perdi isso? Quando foi que a folha em branco deixou de ser um convite e passou a ser uma ameaça? A resposta, percebi, não está na infância — está no que acontece depois dela. Nos anos de escola que ensinaram que existe uma resposta certa. Nos olhares que julgam o que está fora do padrão. Na vida adulta que confunde produtividade com criatividade e esquece que são coisas completamente diferentes.


    Essa observação doméstica, aparentemente singela, toca num ponto que se tornou urgente para toda a sociedade: vivemos a ascensão da Inteligência Artificial — uma tecnologia que processa dados em velocidades sobre-humanas, executa tarefas repetitivas com precisão infalível e, cada vez mais, realiza trabalhos que antes julgávamos exclusivamente humanos. Nesse cenário, a criatividade deixou de ser um luxo para se tornar a principal moeda de troca do futuro. E nós, adultos, precisamos urgentemente reencontrá-la.


    A Inteligência Artificial é extraordinária naquilo que pode ser ensinado por meio de padrões. Ela aprende com dados históricos, identifica regularidades e replica comportamentos com eficiência impressionante. Mas há uma fronteira que ela não cruza com facilidade: a criação genuína do novo, nascida da experiência vivida, da emoção e da conexão inesperada entre ideias aparentemente distantes.


    Um sistema de IA pode compor uma música tecnicamente perfeita. Mas não sente a saudade que inspirou Chico Buarque ao escrever sobre o exílio. Pode redigir um discurso eloquente. Mas não carrega a indignação de quem viveu a injustiça que o discurso denúncia. Pode imitar estilos. Mas não tem história própria para contar.


    É precisamente nesse território — o da experiência humana transformada em criação — que a educação do século XXI precisa investir com urgência. Não se trata de ignorar a tecnologia, mas de cultivar aquilo que a torna relevante: a capacidade humana de formular as perguntas certas, de conectar o conhecimento técnico com propósito e significado, de criar o que ainda não existe.


    Quando penso nos meus filhos — que hoje têm na ponta dos dedos acesso a ferramentas de IA que eu nunca tive na infância —, a pergunta que me faço não é “como protegê-los da tecnologia?”, mas sim “como prepará-los para serem insubstituíveis por ela?” A resposta, estou cada vez mais convencido, passa pela criatividade. E a criatividade, por sua vez, começa pelo repertório.


    A neurociência cognitiva nos oferece uma notícia animadora: o pensamento criativo ativa redes cerebrais distintas daquelas usadas no raciocínio lógico-sequencial — redes associadas à imaginação, à memória autobiográfica e à capacidade de simular cenários futuros. Essas redes não atrofiam definitivamente com a idade. Elas adormecem. E podem ser despertadas.


    Reaprender a ser criativo exige, antes de tudo, uma mudança de mentalidade: a disposição de tolerar a ambiguidade, de conviver com o processo inacabado, de valorizar a tentativa antes do resultado. Na tarde de desenho com meus filhos, a mais velha cometeu o que ela chamou de “erro” — coloriu uma asa do borboleta de verde quando queria azul. Por um instante, vi o impulso de rasgar o papel. Mas ela ficou olhando, pensou, e decidiu que a borboleta agora tinha duas asas diferentes porque “ela viajou para dois mundos”. O erro virou história. Isso é criatividade em estado puro.


    Mas há um ponto frequentemente negligenciado nos debates sobre o tema: não se cria do nada. A criatividade humana é sempre, em alguma medida, recombinação — a capacidade de reunir elementos aparentemente desconexos e descobrir entre eles uma relação nova, surpreendente, reveladora. Steve Jobs dizia que criatividade é simplesmente conectar coisas.


    Quanto mais amplo o conjunto de experiências, referências e conhecimentos que uma pessoa acumula, maior é o seu campo de possibilidades criativas. O repertório é a matéria-prima da criatividade. E é aqui que entra o papel dos livros.


    Entre as múltiplas fontes de repertório disponíveis ao ser humano — viagens, conversas, filmes, experiências de vida —, os livros ocupam um lugar singular. Não porque sejam superiores às demais formas de conhecimento, mas porque oferecem algo que poucas outras mídias conseguem: acesso prolongado e profundo ao interior de outras mentes.


    Quando lemos um romance, habitamos por horas ou dias a perspectiva de personagens radicalmente diferentes de nós. Quando lemos um ensaio filosófico, somos convidados a rastrear o percurso do pensamento de alguém que dedicou décadas a uma questão. Quando lemos poesia, somos forçados a prestar atenção ao peso de cada palavra, ao ritmo, à imagem — uma ginástica da percepção que aguça a sensibilidade criativa.


    Estudos sobre o desenvolvimento cognitivo de leitores habituais confirmam o que a intuição sugere: leitores frequentes demonstram maior capacidade de empatia, de compreensão de sistemas complexos e de pensamento analógico — precisamente as habilidades que sustentam o pensamento criativo. Cada livro lido é uma janela para um novo ângulo de visão; e quem tem mais ângulos, tem mais possibilidades de criar.


    Há, portanto, uma cadeia virtuosa que a educação precisa reconhecer e cultivar: ler amplia o repertório; o repertório alimenta a criatividade; a criatividade gera o novo. Numa era em que a IA automatiza o previsível, é o novo que define o valor humano insubstituível.


    Diante de tudo isso, a pergunta que se coloca para educadores, gestores e pais — e me coloco como pai todos os dias — é clara: que tipo de ser humano queremos formar? Se o objetivo é preparar pessoas para competir com máquinas em tarefas repetitivas, o futuro já foi perdido. Mas se o objetivo é cultivar seres humanos plenos — criativos, críticos, capazes de sentir e de criar significado —, então temos muito trabalho a fazer.


    Esse trabalho passa por repensar currículos que ainda privilegiam a memorização em detrimento da experiência. Passa por criar espaços onde o erro seja parte do aprendizado, não sua negação — como a borboleta de duas asas da minha filha. Passa por valorizar as artes, a literatura e as humanidades não como ornamento do currículo, mas como sua espinha dorsal.


    E passa, fundamentalmente, por colocar livros nas mãos das crianças — e dos adultos que ainda precisam reaprender a criar. Não como obrigação escolar, mas como convite ao encontro com outras formas de ver o mundo. Porque um leitor que acumula repertório é, potencialmente, um criador que terá mais a dizer — e uma maneira nova de dizê-lo.


    As noites em que tenho a oportunidade de ler para os meus filhos antes de dormirem, não estou apenas cumprindo um ritual afetivo — embora ele seja precioso. Estou, também, ampliando o horizonte do que eles acham possível imaginar. Estou alimentando o músculo que a escola, às vezes, esquece de exercitar. Estou plantando repertório que um dia vai brotar em forma de ideia nova, de solução criativa, de obra que ainda não existe.


    A Inteligência Artificial chegou para ficar. Não nos resta resistir a ela, mas nos tornar aquilo que ela não pode ser: humanos que pensam de forma original, que sentem de forma profunda e que criam de forma genuína. A criança que cada um de nós foi ainda sabe fazer isso. Cabe à educação — e a cada um de nós, como pais, professores e cidadãos — ajudá-la a voltar.


     


    Leitores criam mundos. E o futuro precisa, mais do que nunca, de pessoas capazes de imaginar mundos que ainda não existem.


    Sobre os autor: Ivo Frazão é mentor estratégico especializado em ajudar empreendedores criativos a transformar obstáculos em oportunidades de crescimento. Formado em Ciência da Computação e com mais de 25 anos de atuação em tecnologia e inovação, desenvolveu o Canvas da Alta Performance Pessoal — uma metodologia visual e prática que integra foco, hábitos e execução estratégica. Instagram: @ivofrazao.mentor
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    Ação que transforma: gestos que mudaram uma comunidade escolar


    Lincoln de Sousa Araujo Filho


    Transformação


    Assumir a gestão de uma escola é, acima de tudo, assumir um compromisso com pessoas, sonhos e possibilidades. Em setembro de 2021, ao chegar à Escola Estadual Adalberto Valle, encontrei não apenas um prédio cheio de histórias, mas uma comunidade escolar que carregava desafios, esperanças e a vontade de crescer.


    Ao longo dessa caminhada, uma frase de Mario Sergio Cortella sempre me acompanhou como guia e motivação: “Faça o teu melhor, na condição que você tem, enquanto você não tem condições melhores para fazer melhor ainda.” Foi com esse espírito que, mesmo diante das limitações, busquei agir com coragem, criatividade e perseverança, acreditando que cada pequeno gesto poderia gerar grandes transformações.


    Este capítulo tem como pilar central a Educação, entendida não apenas como um processo formal de ensino, mas como uma ação concreta que transforma vidas e fortalece comunidades. A pergunta que me movia era simples e poderosa: como tornar a escola um espaço de referência, capaz de unir alunos, famílias e professores em torno de um mesmo propósito?


    Educação como Pilar de Transformação: Acredito que a Educação vai muito além de conteúdos curriculares: ela é um ato de presença, cuidado e compromisso com o futuro. Na Escola Estadual Adalberto Valle, esse entendimento foi o alicerce de todas as decisões que tomamos. Desde o início, compreendi que o caminho da transformação passava por fortalecer laços — aproximar famílias, engajar professores e valorizar os estudantes.


    Gestos que Aproximam: Um dos primeiros passos foi abrir as portas da escola para a comunidade. As reuniões de pais, que antes reuniam poucas dezenas de responsáveis, tornaram-se encontros que ultrapassaram a marca de cem participantes. Cada reunião deixou de ser apenas um espaço de cobrança e se transformou em um momento de construção coletiva. Com isso, os pais não apenas acompanharam a vida escolar de seus filhos, mas passaram a sentir-se parte integrante do processo educativo.


    Projetos que Inspiram: A construção do Projeto Político Pedagógico (PPP), elaborado em 2022 e posteriormente aprovado pelo Conselho Estadual de Educação, foi um marco. Esse documento não nasceu apenas das mãos da equipe pedagógica, mas do envolvimento de professores, alunos e comunidade. O PPP se tornou um espelho daquilo que acreditamos: uma escola democrática, participativa e aberta ao diálogo.


    Além disso, os projetos pedagógicos ampliaram o horizonte dos estudantes. Das Olimpíadas de Matemática e Astronomia às feiras ambientais e científicas, cada iniciativa mostrou aos alunos que o conhecimento é também um caminho de conquista e orgulho. A Semana do Meio Ambiente, por exemplo, deixou de ser apenas uma data no calendário e passou a ser um movimento de conscientização, levando os estudantes a refletirem sobre problemas reais do bairro e a buscarem soluções práticas.


    Inovação como Caminho: Inovar não significa apenas usar tecnologia, mas repensar formas de comunicar e educar. Foi assim que nasceu o programa Bate Papo com Gestor, transmitido pelas redes sociais da escola, como uma maneira de ampliar o diálogo com a comunidade. Essa simples ação gerou resultados poderosos: a escola passou a ser vista como referência no bairro, e o número de matrículas saltou de 270 em 2021 para 431 em 2025.


    Projetos como Eu Amo Minha Escola e Escola Saudável também fortaleceram o sentimento de pertencimento. Ao valorizar as turmas que cuidavam de seus espaços, ou ao incentivar hábitos de vida mais saudáveis, aprendemos que a Educação se constrói também nos detalhes — nos gestos que parecem pequenos, mas que criam cultura e transformam atitudes.


    Parcerias que Fortalecem: Nenhuma gestão caminha sozinha. Ao longo dos anos, construímos parcerias com associações, empresas e instituições que acreditaram no poder da escola. Da Associação Ágape, que cedeu sua quadra para as aulas de Educação Física, às empresas que ofereceram cursos de informática para nossos estudantes, cada parceria representou um passo adiante. Esses apoios mostraram que a escola pode e deve ser um polo de transformação social, conectando-se com seu território.


    Planejamento para o Futuro: O ápice desse processo foi a construção do Plano de Gestão Escolar (PGE) 2025, elaborado coletivamente e validado pela Secretaria de Educação. Mais do que um documento, o PGE é um compromisso com a continuidade do trabalho, um guia que assegura que a escola siga avançando com base em dados, evidências e, principalmente, na participação ativa da comunidade escolar.


    Conclusão


    Ao olhar para trás e perceber o caminho percorrido, compreendo que cada passo, cada reunião, cada projeto e cada gesto fizeram parte de uma transformação coletiva. A Escola Estadual Adalberto Valle deixou de ser apenas um espaço de aulas e avaliações para se tornar um verdadeiro ponto de encontro da comunidade, onde a Educação se revela como pilar essencial de mudança social.


    Se houve conquistas, elas não foram fruto de um trabalho isolado, mas da soma de esforços de professores, pedagogos, servidores, estudantes, famílias e parceiros. Cada um, à sua maneira, fez valer a frase que sempre me guiou: “Faça o teu melhor, na condição que você tem, enquanto você não tem condições melhores para fazer melhor ainda.” Foi assim, fazendo o nosso melhor todos os dias, que conseguimos ressignificar o papel da escola no bairro do Morro da Liberdade.


    Mais do que números de matrículas, índices ou aprovações em concursos, o maior resultado está na mudança de percepção: a escola passou a ser vista com orgulho pela comunidade, como referência de qualidade, acolhimento e inovação. Esse é o maior legado que a Educação pode deixar: o sentimento de pertencimento e de esperança em dias melhores.


    Deixo aqui uma provocação ao leitor, educador ou gestor: que tal olhar para sua escola como um espaço de infinitas possibilidades? A Educação não é um ato neutro; é ação que transforma. E quando transformamos a escola, transformamos também a vida de uma comunidade inteira.


    Sobre o autor: Lincoln Filho é professor e gestor educacional, com mais de 20 anos dedicados à educação pública. Atua na formação de professores, na gestão escolar e na construção de políticas educacionais comprometidas com a transformação social. É palestrante, consultor educacional e coautor da obra A Máquina do Tempo – 4.000 anos de lições atemporais, reconhecida pelo Guinness World Records.
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    O que o meu gato me ensinou sobre o amor


    Manuela Mantegari


    Ia dizer “todos nós”, mas todos é gente demais. Então direi que muitas pessoas, assim como eu, vivem o desafio quase heroico de colocar o amor no centro da vida. Enquanto faço malabarismo com essas palavras, penso em quanto tempo foi perdido acreditando que o amor era apenas um sentimento, e não uma filosofia de vida. Um jeito de existir.


    Quantos livros, filmes e histórias românticas eu vivi — e ainda vivo — vibrando com personagens que se amam em câmera lenta, desejando que o mocinho conquiste a mocinha, que as paixões sejam intensas, que haja conflitos suficientes para justificar lágrimas e que, ao final tudo termine no clássico e reconfortante “felizes para sempre”.


    Mas aí vem a vida real, essa versão acelerada, prática e meio impaciente. Uma vida que exige adaptação constante, que ensina a descartar rápido o que não serve mais, o que não cabe, o que vira obsoleto. E nesse movimento, vou me desfazendo de coisas, pessoas, relações e até sentimentos. Troco de pele, de ritmo, de hábitos. Mudo tudo, menos essa palavra — amor — que permanece como uma corda invisível me mantendo presa ao mesmo lugar, sem que eu saiba exatamente por quê.


    Amores românticos, maternos, fraternos. Amor pela arte, por outras culturas, pela literatura, pela profissão. Amor por perfumes, comidas, bebidas, pelo esporte favorito, pelo time. Amor pela casa, pela família, pelos amigos. Poderia passar horas listando os amores vividos, os idealizados, os frustrados, os que enterrei mortos e também aqueles que enterrei vivos, fingindo que não doíam mais.


    Minha relação com o amor era assim até o dia em que, num desses dias absolutamente comuns — agenda cheia, tarefas a cumprir, cabeça no automático —, parei diante da vitrine de um pet shop. Lá dentro havia um gatinho bebê, todo costurado, frágil, debilitado. Ele não era bonito. Muito pelo contrário. Me causava angústia. E curiosidade. Tinha olhos azuis enormes, que cruzaram os meus e decidiram não desviar. Tarde demais.


    Antes que eu recuperasse o senso, a atendente contou sua história triste e, com a delicadeza de quem sabe exatamente o que está fazendo, sugeriu a minha casa como salvação possível para aquele pequeno sobrevivente. Golpe baixo. Ela percebeu que eu segurava a mão de uma criança, igualmente hipnotizada pelo filhote indefeso, fazendo o possível para chamar nossa atenção.


    Quinze minutos depois, eu — que não queria ter animais domésticos — já estava providenciando o kit completo de sobrevivência para os primeiros dias. Foi assim que o Totó chegou às nossas vidas. Sim, um gato com nome de cachorro.


    Nada ficou igual depois disso. Não só a rotina, a decoração e a higiene da casa mudaram. Eu mudei. A presença dele, inicialmente silenciosa, foi me transformando aos poucos. Com o tempo, ele passou a falar. Falava com o miado, com o olhar, com o corpo. Dizia quando queria comida, carinho, porta aberta. E havia o ronronar. A pele dele colada à minha dizia, sem palavras: estou aqui. Eu cuido de você. Tudo vai ficar bem.


    Aprendemos a nos observar e a nos conhecer tão profundamente que precisei reaprender tudo o que achava que sabia sobre amar. Totó me ensinou que o amor é um estilo de vida. Não é troca, não é negociação, não é promessa futura. É presença. É viver um dia após o outro sem ansiedade pelo depois. É aceitar a impermanência das coisas. É ser quem se é, sem se encolher para caber. É viver sete vidas em uma, mesmo sabendo que nenhuma é eterna.


    As maiores declarações de amor que já fiz foram para ele. E, curiosamente, nunca tive tanto conforto em ser vulnerável. Ao dizer o quanto ele era importante, recebi em troca uma paz estranha e bonita: a certeza de que ele não faria nada com aquela informação além de continuar ali, todos os dias, com a mesma intensidade e a mesma presença.


    Ele foi constante. Dia após dia, entregando tudo de si a todos que passaram pelo espaço que dividimos. Até o momento em que, talvez certo de que eu já tinha aprendido a viver de forma mais amorosa, ele segurou minha mão — do jeito dele — e adormeceu para sempre.


    Ficou o vazio da ausência. Mas ficou, sobretudo, a vida transformada. Porque algumas lições chegam pequenas, silenciosas e cobertas de pelos. E mudam tudo.


    Sobre a autora: Manuela Mantegari é advogada patrimonialista e mediadora com atuação marcada pela escuta sensível. Participa de grupos de leitura e escrita, nos quais coordena publicações coletivas. Sua escrita revela intimidade, consciência emocional e compromisso com transformação pessoal e coletiva. Email: manumantegari@gmail.com, Instagram: @fio_devoz
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    Potência em movimento: quando a ação revela quem você é


    Priscila Machado do Amaral de Barros Altoé


    Potencialização


    Existe uma potência adormecida em cada pessoa. Uma força silenciosa que aguarda o momento em que se decide parar de se diminuir e assumir a própria responsabilidade pela vida que constrói. Educar é revelar essa potência. É retirar os véus da culpa, do medo e da ignorância emocional, devolvendo ao indivíduo o direito de ser inteiro, potente e livre.


    Desde cedo, somos condicionados a agradar, obedecer e nos encaixar. Pouco se fala sobre educar a si mesmo. No entanto, a verdadeira educação começa quando se deixa de fugir de si e você passa a assumir escolhas conscientes. O problema raramente é falta de talento; quase sempre é excesso de distrações. A pergunta essencial é: qual ação, se realizada agora, tornaria o restante mais simples ou até desnecessário?


    A vida não exige que se faça tudo, mas que se faça o que aproxima da própria essência. Muitas crenças limitantes surgem na infância por meio de palavras repetidas e ambientes emocionais instáveis: “você não é bom o bastante”, “isso não é para você”. Essas mensagens se transformam em verdades internas que silenciam a potência natural.


    Pessoas que se destacam não são exceções geniais. São indivíduos que treinaram, erraram, persistiram e foram sustentados por contextos que nutriram coragem e consistência. A potência floresce quando o ambiente deixa de oprimir e passa a favorecer o crescimento. Para sustentar decisões diárias, é necessário um motor interno: desejo aliado à ação. Vontade sem movimento não produz transformação.


    O medo e a culpa são duas forças silenciosas que, quando não são conscientizadas, passam a governar decisões, relações e escolhas. O medo paralisa porque faz você acreditar que ainda não está pronto; a culpa aprisiona porque convence que você não merece avançar. Manifestação começa quando você para de negociar com essas vozes internas e assume a presença. Não se manifesta a partir da escassez ou da autoproteção, mas do alinhamento entre quem você é, o que sente e o que faz.


    Manifestar não é esperar que a vida responda aos seus desejos; é agir de forma coerente com a identidade que você está disposto a sustentar. Quando você entende que o medo e a culpa não são sinais de incapacidade, mas um convite à expansão, você compreende que ali existe potência pedindo movimento.


    Potência é vontade em movimento. Movimento que se torna hábito e hábito que constrói o destino. Viver de forma íntegra com a própria potência inspira outros a também acreditarem em si. A potência gera impacto. Ela é decisão, clareza emocional e propósito vivido.


    Educação sem prática é apenas informação acumulada. Informação sem integração vira ruído. A vida exige direção, atitude e compromisso diário. Sem metas claras, qualquer distração se torna desvio e o custo é uma vida vivida pela metade. Escolha um plano. Escolha uma pista para correr pela vida, em vez de correr em uma esteira. Faça um movimento que leve você a servir com seu propósito. Defina uma meta ousada e coloque um prazo.


    Não é possível construir prosperidade, amor ou propósito a partir da identidade de vítima. A vítima espera; a vida responde a quem escolhe. A pergunta que transforma destinos é: quem eu escolho ser agora, apesar de tudo o que vivi? Assumir a autoria da própria vida não apaga feridas, mas tira o indivíduo do lugar de refém delas.


    Na infância, formamos nosso senso de identidade sem maturidade cognitiva para interpretar a realidade dos pais. Assim surgem feridas emocionais e crenças centrais como “não sou importante” ou “não sou suficiente”. Essas crenças podem ser revisitadas, questionadas e transformadas.


    Brilhar é honrar o potencial que Deus colocou em você. Assumir um futuro possível exige intenção, prática e visualização. O futuro chama aqueles que se permitem senti-lo antes de vê-lo. Quando se passa a viver a partir de si, a vida deixa de ser resistência e se torna movimento.


    Lembre-se de sempre ser generoso e servir com alegria. Você não está abaixo de alguém. Você não está acima de ninguém. Cada um ocupa seu próprio caminho.


    Potência é escolher quem você será agora.


    Seja protagonista da sua vida! Acesse o seu maior potencial!


     


    
      	Qual decisão você está adiando e que, se tomada hoje, tiraria você do lugar de espera?


      	O que precisa ser eliminado agora para acessar sua potência real?

    


    Sobre a autora: Priscila Machado do Amaral de Barros Altoé é Advogada, Social Media, Copywriter e Mentora em Branding. Atua no desenvolvimento de marcas pessoais com propósito, integrando estratégia, comunicação e autoconhecimento. Conduz mulheres ao fortalecimento da autoestima e ao protagonismo de suas histórias.
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    Entre cores e palavras: a leitura que iluminou minha jornada


    Roselia Sant’Anna Henrique Costa


    Educação


    Desde muito jovem, aprendi que o destino não é um ponto fixo, mas um caminho construído com escolhas, coragem e fé. Meu pai, um homem simples e trabalhador, costumava dizer às suas nove filhas: “Pra que estudar, se vocês vão casar e pilotar um fogão?”. Eu o amava profundamente, mas dentro de mim algo gritava que a vida podia ser mais do que isso. Havia uma voz insistente dizendo que o conhecimento podia abrir caminhos, libertar e transformar. Essa crença moldou minha existência: aprender e aplicar o aprendizado é o maior ato de transformação que existe. Desde então, sonhava em ensinar, inspirar e ajudar pessoas — porque, no fundo, sempre quis ser uma educadora.


    Concluí o ensino médio técnico em Educação Física, mas a vida, com seus desígnios, me levou por outra estrada. Casei-me com um militar e, entre mudanças e recomeços, precisei de uma profissão que pudesse acompanhar meus passos por onde eu fosse. Foi assim que descobri o universo da beleza — um território até então desconhecido, mas que se revelaria meu verdadeiro chamado. Em 1990, no SENAC Vitória, iniciei minha jornada como cabeleireira, com medo de errar nas colorações e “orando” para que dessem certo. Ainda assim, algo em mim queria entender mais, ir além da superfície. Eu queria compreender o porquê das coisas, e não apenas repetir fórmulas. Foi a leitura que me mostrou que o verdadeiro domínio nasce da compreensão, não da repetição.


    Com o tempo, percebi que os livros eram mais que fontes de conteúdo técnico — eram portais de propósito. Através deles, entendi que colorir cabelos não era apenas aplicar tintas, mas traduzir processos, unir ciência e arte, teoria e prática. Descobri que o conhecimento sem propósito é apenas informação; com propósito, torna-se poder criativo e de transformação.


    Em 1997, abri meu primeiro salão de beleza em Florianópolis. O sucesso veio rápido — em um ano, ampliei o espaço e formei uma equipe. Mas, mesmo com tudo indo bem, algo dentro de mim pedia mais. Eu queria criar, ensinar, inspirar. Deixei o salão com a equipe e fui trabalhar em uma grande rede, onde descobri o prazer de compartilhar o que sabia. Queria ver outros profissionais florescendo, descobrindo seu próprio brilho. Percebi que estudar não é um peso, é um privilégio. E foi ali que encontrei meu verdadeiro propósito: ser educadora da beleza, formadora de mentes e mãos que criam.


    Vieram os anos de estudo intenso — graduação em Visagismo e Estética Capilar, duas pós-graduações em Docência, madrugadas de leitura e reflexão. Cada autor abriu uma nova janela em mim, especialmente Cora Coralina, que me ensinou: “Feliz aquele que transfere o que sabe e aprende o que ensina”. Essas palavras se tornaram meu Norte. Ensinar passou a ser minha forma de crescer, servir e devolver ao mundo tudo o que recebi.


    A virada aconteceu quando o estudo se tornou prática viva. Eu não queria mais repetir receitas; queria compreender as cores, senti-las, dominá-las. Nesse momento, o aprendizado virou libertação. A leitura me deu voz, coragem e clareza para enxergar além do óbvio. Em sala de aula, vi a teoria ganhar vida nos olhos dos meus alunos. No salão, vi a ciência se transformar em arte, e a arte em autoestima. A leitura me deu a estrutura; o ensino, o propósito; e a prática, a realização. Essa combinação me levou a criar o Círculo Cromático Capilar personalizado para o cabeleireiro, um verdadeiro mapa da cor, e o Colorismo Capilar, uma metodologia que une sensibilidade, técnica e raciocínio lógico.


    Em 2015, o espaço onde abri meu primeiro salão tornou-se a Escola de Colorismo Capilar — símbolo de uma jornada que começou com medo e se transformou em missão. Percebi que cada página lida, cada anotação e cada madrugada de estudo moldavam algo muito maior do que uma profissional cabeleireira: nascia uma educadora que acredita que o saber precisa circular, alcançar outras mãos, mentes e corações. Porque o conhecimento não compartilhado morre no silêncio de quem o guarda.


    Minha virada profissional não foi acaso. Foi uma escolha. Escolha de aprender com propósito, estudar com intenção e aplicar com amor. Assim nasceram o Círculo Cromático Capilar e o Livro Colorismo Capilar — não apenas como ferramentas, mas como testemunhos de uma trajetória que uniu muito estudo, curiosidade, coragem e fé.


    Hoje, ao olhar para trás, vejo que cada estudo foi um ato de fé. Estudar é acreditar que o amanhã pode ser melhor. É plantar em silêncio o que um dia florescerá em reconhecimento, impacto e legado. E o mais bonito é perceber que, quanto mais aprendo, mais descubro o quanto ainda há por aprender. O conhecimento é infinito — e essa é a sua maior beleza.


    A leitura me trouxe conhecimento; a prática, habilidade; e o agir com propósito, o amor por ensinar. Esse ciclo é o que me move todos os dias. Inspirar outros coloristas a acreditarem em si mesmos e dominarem as cores com liberdade e consciência dá sentido à minha caminhada. Ver o brilho nos olhos de quem compreende, pela primeira vez, o poder do conhecimento aplicado... é isso que me faz continuar.


    Hoje, quando ensino, não entrego apenas conteúdo — entrego pedaços da minha história, das minhas dúvidas e dos erros que viraram lições. Entrego o que o estudo fez de mim. Porque o conhecimento verdadeiro não muda apenas o que fazemos — muda quem somos dentro do mundo.


    E é por isso que sigo aprendendo. Porque aprender é, no fundo, um ato de amor. Amor por mim, pela minha profissão e por cada pessoa que encontro em busca de aprender, luz e cor.


    Sinto minha mente expandida como a frase de Albert Einstein que diz “Uma mente que se abre a uma nova informação jamais volta ao seu tamanho original.” 


    Assim como cada leitor carregar uma chama, unidos formamos a luz que ilumina o caminho. Então... vamos juntos colorindo o mundo?


    Sobre a autora: Rosélia S. H. Costa é educadora na área da beleza, com pós-graduações em Docência. É Criadora do Círculo Cromático Capilar e do Método Colorismo Capilar. É autora do livro Colorismo Capilar: a arte de colorir os cabelos. Ela entrou para o Guinness World Records como uma das coautoras do livro A Máquina do Tempo. E-mail: roselia.docente@gmail.com
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    Não é terapia, mas é terapêutico!


    Valéria Andrade Medina


    superação


    Aos 17 anos, assim que finalizei o Ensino Médio, minha mãe, muito sabiamente, decretou que eu deveria partir para uma graduação na faculdade federal da cidade em que moramos, Porto Velho/RO. Confesso que naquele momento, minha maior vontade era de apenas dar um tempo dos bancos escolares, continuar na minha jornada profissional que tinha recém começado aos 16 anos, pois eu queria muito ter meu próprio dinheirinho para investir em cursos, treinamentos e livros (é óbvio, rs). Sou uma leitora voraz desde os meus 4 anos de idade, à época, incontrolável devoradora de gibis e placas das estradas por onde meu pai caminhoneiro viajava conosco.


    O maior desafio à frente era a escolha do curso. Ai, ai, ai... eu conseguia ver um ponto negativo para cada área disponível da lista da faculdade.... Tinha receio de fazer Direito e acabar me transformando numa advogada corrompida pelo sistema; Na Administração o empecilho seriam as disciplinas que envolvessem cálculos e aquela matemática toda de juros e mais juros e mais juros. Ah, eu gostaria de cursar Psicologia, poder entender melhor o que se passa na cabeça das pessoas e o que leva aos seus diversos comportamentos, porém o curso era em período integral e eu teria de optar em pausar minha vida profissional no mercado de trabalho e eu já estava gostando bastante de poder ter o meu dinheirinho; Letras também era um opção, mas só de pensar em ter de estudar tantas regras gramaticais da língua portuguesa, eu desisti, apesar de gostar muito de ler, escrever e ensinar (coisa que desde muito cedo sempre fiz para ajudar os coleguinhas na sala e também fora dela nas brincadeiras de criança – eu amava ser a professora e ter um quadro verde para dar aulas!).


    Diante de tanta indecisão, minha mãe veio ajudar na escolha, pois temia que eu acabasse desistindo do vestibular que já estava a caminho. Foi então que ela, mais uma vez, de forma sábia, me indicou: “ – Faça Letras, minha filha! Você adora escrever, ler e ensinar os seus coleguinhas.” Mais uma vez, me coloquei resistente. Mas em seguida, me veio uma luz: havia o curso de Letras Estrangeiras de Espanhol e suas literaturas.... Opa! Seria uma excelente oportunidade para resgatar minha ancestralidade latina (família Medina que veio da Espanha para o Brasil durante a Imigração), ter contato com uma língua que eu acho belíssima... E depois, eu teria tempo para fazer outras faculdades, caso não me encontrasse de fato nessa profissão.


    Sonho da mamãe realizado! Passei no vestibular, iniciei o curso e depois de 4 anos estava me formando e já com emprego de professora em vista.


    Mas... nem tudo foi um mar de rosas na educação. Exigia dar aulas em várias turmas ao mesmo tempo, excesso de alunos em sala de aula e a minha falta de maturidade no início me fez não aguentar a pressão. Voltei ao trabalho administrativo, mas a paixão pela educação e o desejo de contribuir com as pessoas em seu desenvolvimento ainda latejavam em meu coração fortemente.


    Por vários anos, consegui conciliar a sala de aula com o trabalho administrativo. Pude experimentar todos os segmentos (ensino regular, profissionalizante, universitário, online e presencial), todas as faixas etárias (dos baixinhos aos velhinhos, que me chamavam carinhosamente de professorinha por conta da pouca idade e cara de menininha). Foi um longo tempo de desenvolvimento, aprimoramento e ajustes técnicos e emocionais. Eu superei!


    Minha vida pessoal também teve evolução nesse meio tempo: fiz duas especializações, casei-me, tive dois lindos filhos (a Duda e o Felipe), encarei um divórcio e me graduei em mais uma faculdade, com o olhar ainda para o desenvolvimento e gestão de pessoas. E não vou parar por aqui!


    Enfim, desde 2005, dedico parte dos meus dias à Educação. Ora como professora, ora como mentora e muitas vezes ainda como mera aprendiz. E neste ambiente diverso, já fui impactada por centenas de vidas, cada uma delas me ensinando e me (re)construindo enquanto profissional que sou.


    “Não é terapia, mas é terapêutico”. Esta é a frase que eu e meus alunos adotamos na sala de aula onde estou atualmente ensinando oratória. Se tornou um mantra para mim, e para eles também que estão nesta jornada de aprendizagem contínua, de melhoria pessoal e profissional.


    Por fim, é nesse espaço, acolhedor e de incentivo, que a sala de aula deve ser, que a transformação acontece: os que tinham medo, encontram coragem; os que tinham dúvidas, encontram certezas; os que tinham sentimentos de rejeição e abandono, encontram a ressignificação através dos olhares dos outros e de si mesmo. Sem medo de errar em dizer, aqui é um lugar mágico! O melhor ambiente de superação!


    Sobre a autora: Valéria Medina é professora de oratória, com formação em Recursos Humanos e especializações na área da Educação. É mãe de Maria Eduarda e Luiz Felipe, que dão sentido à sua vida todos os dias. Por meio de seu trabalho, incentiva pessoas a buscarem o melhor de si, tendo o conhecimento e o desenvolvimento humano como caminhos de transformação.


    
      [image: Two heads with speech bubbles.

Description generated by AI]
    





OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Images/ilustra_vozes_separador.jpg





OEBPS/Images/cover.jpg
_ ?\ ﬂn.lu %rm,
&rr‘lr !&%M% ad






OEBPS/Fonts/MyriadPro-Semibold.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Images/rosto_2.jpg
NOSSAS VOZES

Idealizadora do projeto  Natilia Cranchi
Coordenadores Manuela Mantegari
Ivo Frazdo Nascimento
Camila Luiz Ferreira

Colaboraram na fase inicial do projeto
Stephany Naves Bravos
Vivian Melo
Ana Paula Ferreira Meneghelo de Oliveira
Audrey Susana Cajui da Silva Cruz
Carolina Marchioli Borges Minas
Douglas Bischoff
Luciana Martins Licio Soares
Maria da Guia da Costa Leite
Mariza Elane Oliveira Tessa
Priscila Machado do Amaral de Barros Altoé
Rosimar Mendes Lima
Stephany Naves Bravos
Vivian Melo

Sdo Paulo 2026

EDITORA®SINGULAR





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.otf


OEBPS/Images/abre_educacao.jpg
EDUCACAO

Autores

« Ana Paula Ferreira Meneghelo de Oliveira

« Cristina Gomes

« Ditlio nunes schirmer

« Elaine Souza Ramos

« Ivo Frazao Nascimento

« Lincoln de Sousa Araujo Filho

« Manuela Mantegari

« Priscila Machado do Amaral de Barros Altoé
« Roselia Sant’Anna Henrique Costa

« Valéria Andrade Medina

9=

& ¢






OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Images/rosto_1.jpg
NOSSAS VOZES





OEBPS/Fonts/MinionPro-SemiboldIt.otf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-SemiboldIt.otf


